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O IDEAL DEMOCRÁTICO PRESENTE NOS POEMAS DE WALT WHITMAN 

 

 Maria A. L. Piai Rosa
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Resumo: A democracia é um dos principais temas explorados nos poemas de Walt Whitman 

(1819-1892). O objetivo deste trabalho é apreender e apresentar o conceito de democracia 

presente em tais poemas. Em Whitman este conceito parece ultrapassar os limites de uma 

forma de governo e se enraizar em um sentimento de comunhão com os outros seres 

humanos, pressupõe, portanto, uma integração entre o ser humano e o seu meio, um amor 

pelo outro e pela natureza, uma espécie de panteísmo. Procurará mostrar que em seus poemas 

e/ou prosas é possível encontrar uma ética social de reciprocidade, de partilha, do cuidado 

com o outro. Neste contexto, seu ideal de democracia é um processo social que visa a 

socialização a partir dos princípios de fraternidade e igualdade. Assim propõe-se a análise de 

alguns de seus versos identificando neles esse ideal democrático de Whitman. 
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Introdução 

 

A proposta deste trabalho é apresentar o conceito de democracia através dos poemas 

do estadunidense Walt Whitman (1819-1892), que é por muitos considerado o poeta da 

América por tê-la descrita e enaltecida em seus versos.   

Nascido em Nova Iorque, na cidade de Huntington, Whitman muda-se com sua família 

para o Brooklyn onde trabalha como aprendiz em uma tipografia, depois do periódo escola. 

Posteriormente trabalha como impressor, professor e jornalista e em a políticas.  Após cuidar 

dos doentes de guerra como enfermeiro Whitman edita a primeira versão de Folhas de Relva 

(1855) contendo apenas doze poemas e financiado pelo próprio autor.  Livro este que o poeta 

foi reescrevendo ao longo de sua vida sempre dedicada às missões humanitárias baseadas na 

sua fé (Quaker). Assim sempre tendo em mente o sofrimento humano e a prática do bem a 

presença de Whitman entre os enfermos aliviava mais a dor que muitos remédios; remédios 
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muitas vezes comprados com seu modesto salário de escriturário e jornalista a fim de aliviar a 

dor dos enfermos.  

A consciência de si mesmo e a auto-observação despertou o interesse de Whitman por 

seus semelhantes, o que o levou a escrever sobre as belezas e os terrores que a vida remota, 

demonstrando sentimento de solidariedade para com os seres humanos.   

Durante os anos de 1863-1863 Whitman prestou serviços voluntários de enfermagem 

nos hospitais militares para Exercito de Washington. Posteriormente volta a morar no 

Brooklyn, já desgastados com a experiência da guerra civil vivida por seu país.  Em meados 

de 1973 o poeta sofre uma paralisia parcial e perde sua mãe se obrigando, então, a ir morar 

com seu irmão em Nova Jersey. Assim termina seus últimos 20 anos marcados pela miséria e 

pela ajuda de amigos e admiradores, falecendo em maio de 1892. 

A grande inovação de Whitman na poesia era o uso de versos livre, alvo de muitas 

críticas, mas que posteriormente influenciou a lírica moderna. Seu livro teve oito edições e 

cada uma, Whitman rearranja e/ou acrescentava versos novos. Seus poemas revelam a 

condição do homem na sociedade moderna trazendo uma visão panteísta e cósmica da ideia 

do “eu”. Whitman revela em seus poemas seu compromisso e admiração com os ideais 

democráticos da nação americana, ponto este que se pretende apresentar nesta pesquisa com 

base nas análises dos poemas e sua relação com os acontecimentos do momento em que 

foram escritos, lançando mão, então de uma da pesquisas com fontes bibliográficas.  

 Whitman abandona os padrões convencionais da poesia para dar espaço a seu povo, 

uma civilização nova que está se formando: a América. Seus poemas valorizam os fatos da 

vida e vão além deles (transcendentes) e podem ser recitados ou cantandos. Para este poeta a 

poesia, a sua poesia, é uma oração, tanto que há uma semelhança com o estilo hebraico 

bíblico de escrever, o que por sua vez torna evidente a influência da Bíblia em sua literatura, 

assim como há presença de outros credos e filosofias também, o que torna esta obra 

proclamadora de liberdade e autonomia, condições necessárias para a instauração de uma 

democracia.  
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O ideal democrático de Whitman  

 

 Uma das temáticas mais exploradas nos versos de Whitman são os problemas sociais 

de seu tempo: a escravidão, a emancipação da mulher, a condição dos trabalhadores, a guerra, 

a necessidade de uma democracia.  

 Influenciado pela filosofia transcendentalista de Ralph Emerson, Whitman entendia a 

“democracia como um sentimento universal de amor e comunhão” (AGUIRÓ, 2014, p. 01). 

Assim como Emersom Whitman acreditava numa unidade cósmica envolvendo todos os 

seres: homens e mulheres e todos os outros seres da natureza. Rejeitando os dualismos 

homem-mulher, alma-corpo, matéria-espírito, pobre-rico, bem-mal, indivíduo-sociedade, tudo 

estaria conectado. Ele tenta incorporar este transcendentalismo em sua realidade. 

 No poema Inscrições, por exemplo, Whitman traz os ideais de igualdade entre homens 

e mulheres, anunciando seu ideal de democracia. O homem moderno é aquele que reconhece 

esta igualdade e a liberdade necessária à democracia.  

A guerra de Whitman é a guerra da passividade contra a violência, é a luta pacífica para a 

instauração de uma verdadeira democracia na América e seus poemas são suas armas
2
. É 

preciso resistir às imposições, aos padrões políticos estabelecidos. Para constituir uma 

democracia é preciso primeiro alcançar a liberdade: 

 

Aos Estados ou a qualquer um deles, ou a qualquer cidade dos Estados 

Resistam muitos, obedeçam pouco,/Sendo a obediência inquestionável, a 

escravidão é total/Sendo a escravidão total, nenhuma nação, Estado ou 

cidade desta terra, consegue depois conquistar sua liberdade (WHITMAN, 

2011, p. 31).   

 

 As mudanças virão não por meio de um grande orador, general ou herói, mas se dará 

através da resistência de cada indivíduo que compõe a raça humana
3
 e que independentemente 

de suas peculiaridades sociais são seres humanos cheios de anseios
4
  

                                                 
2
 Cf. Para as terras estrangeiras (WHITMAN, 2011, p. 26). 

3
 Cf. Para certa cantatriz (WHITMAN, 2011, p. 32). 

4
 Cf. Eu escuto a América cantar (WHITMAN, 2011, p.33). 
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 Para Whitman a democracia “se traduz em uma atitude moral e social que envolve agir 

com responsabilidade e reciprocidade, assumindo a obrigação compartilhada de cuidar um do 

outro” (AGUIRÓ, 2014, p. 01). Em Poetas do porvir é possível ver a democracia como 

indicativa de um futuro no qual as pessoas podem prová-la e defini-la. O poeta simplesmente 

a mostra esperando que seus sucessores ou contemporâneos a desfrute. Whitman quer 

despertar a massa para esta visão global da realidade interminável; uma geração justificando a 

outra, sem se sujeitar, numa grandeza permanente e real.   

 Em Canção de mim mesmo Whitman escreve “Tudo que assumo você deve 

assumir/pois cada átomo do meu corpo pertence a mim tanto quanto pertence a você” 

WHITMAN, 2011, p. 45) Estes versos afirmam o transcendetalismo, nega os dualismos e 

justificam seus ideias democráticos que se estende a todos os homens desde as crianças, os 

jovens, peão, maestros, tropeiro, mascate, noiva, o comedor de ópio (usuário de drogas), 

prostitutas, a multidão, ao presidente, prisioneiro, caçadores de escravos, escravos, 

vagabundos de banco de praças, todos aspiram à vida, todos possuem anseios e necessidades. 

Todos necessitam de amor. A necessidade de um é a necessidade de todos. “Quem maltrata 

alguém me maltrata/ E tudo o que é feito ou dito no fim das contas volta para mim” 

(WHITMAN, 2011, p. 62). O eu lírico, representado pelo próprio Whitman, configura-se 

numa voz que não cessa que entoa desenfreadamente sua melodia na necessidade de uma 

concretização futura que se faz esquecer o passado. 

 A democracia idealizada por Whitman não se restringe a uma forma de governo ou 

representação política, mas a um “processo social e cultural dinâmico que pode transformar a 

nossa identidade e formas de sociabilidade para estabelecer uma organização social baseada 

na fraternidade, camaradagem e igualdade” (AGUIRÓ, 2014, p. 01). Um processo assim só 

poderá ser bem sucedido quando se enraizar na mente popular ocupando o “centro das 

atividades humanas que afetam os costumes, crenças e as instituições que regem a nossa vida 

individual e coletiva” (AGUIRÓ, 2014, p. 01).  

 

Falo a palavra primavera, dou o sinal da democracia,/Meu Deus! Não vou 

aceitar nada que não possa ter contrapartida, nos mesmos termos./Através de 

mim muitas são as vozes de longa data caladas,/Vozes de intermináveis 

gerações de prisioneiros e escravos,/Vozes de doentes e desesperados e 

bandidos e anões,/Vozes de ciclo de preparação e acréscimos,/e dos fios que 
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ligam as estrelas e dos úteros e das substâncias dos país/E de seus direitos 

que outros traíram [...] (WHITMAN, 2011, p. 62). 

 

 O Eu lírico aqui simboliza todas as pessoas do mundo ou cada ser humano. Ao se 

colocar no mesmo patamar que qualquer outra pessoa, Whitman quer representar a 

individualidade de cada um e a somatória de todos os seres humanos que existiram, existem e 

hão de existir: as vozes de longa data e de intermináveis gerações. Whitman concebe a 

democracia como “uma abrangência universal, não seletiva, sem qualquer hierarquização” 

(BRITTO, 2002, p. 171) não há preconceito, discriminação ou qualquer alusão que posso 

colocar um ser humano em melhores condições que outro.  

 Para Whitman democracia não se resumia aos ideais capitalistas de seu país no seu 

tempo, a democracia de seu país era uma falsa democracia liberal, pois as lutas eram inúteis 

uma vez que aquele sistema democrático era representado por pessoas ricas, aos quais o 

abolicionismo não era bem-vindo. A minoria que estava no poder não queriam perder seus 

privilégios. Em Visões democráticas, Whitman denuncia a situação degenerada da 

democracia como forma de governo de seu tempo, que ignora as necessidades do povo. 

 Somente pessoas críticas e conscientes poderiam construir uma verdadeira 

democracia. A atividade política não deve ser partidária, mas deve ser cidadã e se preocupar 

com as necessidades de todos e não com as necessidades de partidos políticos. A classe 

política não está preocupada com a democracia tal como idealizou Lincoln, mas com seus 

próprios interesses partidários (WHITMAN, 1888, p. 19-20). Esta classe não representa o 

povo, assim o povo precisa se autorrepresentar, então, Whitman propõe a democracia como 

um “projeto coletivo e popular capaz de contribuir para a renovação cultural, cognitiva, moral 

e pedagógica da sociedade” (AGUIRÓ, 2014, p. 01). O modelo de democracia liberal norte 

Américo, não era frutífero aos olhos de Whitman, pois ela se restringia à um individualismo, 

mas como uma religião que eleva a integração entre os membros de uma sociedade, 

universalizando-a em uma nação e aniquilando o grande mal da sociedade que é o 

individualismo (WHITMAN, 1888, p. 27). “Quando dou, me dou por inteiro/E tudo que tenho 

eu dou” (WHITMAN, 2011, p. 78) 

 Seus poemas compõem seu projeto educacional para a superação da democracia como 

política governamental e sua implantação como modo de vida, como forma de alcançar novos 
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homens mais educados e plurais que sejam capazes de abolir os dualismos e estabelecendo 

um ambiente de reciprocidade entre os homens, a sociedade e a natureza, um panteísmo, 

proporcionando assim uma continuidade, um recriar, uma oportunidade constante de construir 

e reconstruir. Em Continuidades ele escreve: “Nada de fato se perde ou pode ser 

perdido,/Nascimento, identidade, forma – nenhum objeto do mundo./Nem vida, força ou 

qualquer força visível;/A aparência não deve cair, nem a variação das esferas confundir teu 

cérebro” (WHITMAN, 2011, p. 406). Seu ideal de democracia pressupõe movimento, 

continuidade, em constante repensar, atualizar-se educar-se, pois os valores não são fixos, 

estão a serviço do amor e da fraternidade.  

 No poema Para ti Ó Democracia (2011, p. 110) Whitman escreve com a finalidade de 

servir este ideal, afirma a necessidade de propagar os ideais democráticos através do amor 

entre as pessoas. E, essa democracia se constituiria num lugar  

 

Onde não há monumento a heróis que não estejam nas palavras e nos feitos 

comum,/onde a parcimônia tem seu lugar e a prudência tem seu lugar,/onde 

homens e mulheres pensam as leis com leveza,/Onde o escravo desaparece e 

o senhor de escravo desaparece,/Onde a população se levanta de uma só vez 

contra a infinita audácia dos eleitos,/Onde homens e mulheres avançam 

intrépidos como o mar que lança ao assobio da morte seus devastadores 

vagalhões,/Onde a autoridade exterior  sempre vem precedida da autoridade 

interior,/Onde o cidadão é sempre o líder e o ideal, enquanto Presidente, 

Prefeito, Governador  e outros mais são agentes pagos,/Onde as crianças 

aprendem a ser a lei de si mesmas e a depender de si mesmas,/Onde a 

igualdade é ilustrada pelas situações,/Onde as especulações sobre a alma são 

estimuladas(WHITMAN, 2011, p. 164-165). 

 

 Seu amor pela América faz inflamar seu desejo pela instauração de uma democracia 

que ultrapassasse a compreensão de forma de governo, como por exemplo, na Canção do 

machado: “América! Não vou me vangloriar do meu amor por você,/Tenho o que tenho”. E, 

versos mais adiante ele ressalta: “A forma primeira rebenta!/Formas da Democracia total, 

resultado de séculos, /Formas sempre a projetar outras formas,/Formas de turbulentas cidades 

masculinas,/Formas dos amigos e da gente hospitaleira de toda a terra, formas que abraçam a 

terra se por ela são abraçadas. (WHITMAN, 2011, p. 169). Se a sociedade, assim como a 

natureza e a democracia é constituída pelas mudanças é necessário então um progresso regido 

pela ação do homem, do homem cidadão. Whitman vê a necessidade de instruir este homem 
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e, como a democracia é um processo contínuo este cidadão também precisa estar em constante 

processo educativo. 

 A política de Whitman se expressa na defesa da democracia, de uma democracia 

constituída por homens e mulheres corajosos, culturalmente desenvolvidos e livres. Não havia 

limites para que alguém com tais características e dignidade governasse. “Na América que 

Whitman desejava, não havia limites para a influência que um homem seria capaz de exercer. 

Ele seria um bardo nacional, um poeta-legislador, um sacerdote” (ZWEIG, 1988, p. 226). Os 

atributos que Platão dá ao filósofo, Whitman direciona ao poeta, pois é necessário que os 

bardos aqueçam os corações e eduquem homens capazes de manter de pé a democracia que 

“fica de pé ou cai por terra junto com a sua capacidade de fazer surgir indivíduos completos 

[...] A sociedade é bem-sucedida nos seus indivíduos de alma grande, fracassada onde 

constrange e mecaniza” (ZWEIG, 1988, p. 226).  Paul Zwieg enfatiza que o grande mérito de 

Whitman em relação aos seus ideais democráticos e “sua capacidade de dar uma forma 

comunicável à fantasia” (2011, p. 230). A pretensão democrática de Whitman é tão grandiosa 

que chega a ser utópica, difícil de ser implantada, não para ele e, sua forma de expor esta 

necessidade democrática e convencer seus leitores dessa necessidade é o que Zwieg mais 

admira em Whitman. 

 

Considerações finais 

 

 Whitman se coloca como o grande profeta anunciador dessa sonhada democracia que 

ainda não chegou, que ainda não aconteceu historicamente na sua tão amada América. Em 

Visões democráticas ele denuncia a democracia degenerada da América. Uma democracia 

ligada às necessidades econômicas que proporcionou um crescimento sem desenvolvimento. 

Esta é uma falsa democracia, pois não protege os direitos que os indivíduos possuem. Essa 

falsa democracia que permite que suas cidades levem os “demais para as armas, cidade que 

lhes dá o sinal/Cidade insurrecta-prontamente despida das roupas da paz/Cidade conduzida à 

guerra” (WHITMAN, 2011, p. 234). Em Repiques de tambor, o poeta critica as guerras. A 

crítica está na mentalidade cultural que estes problemas causaram ao povo; o problema é a 

mentalidade cínica instaurado no povo através da corrupção do sistema político capitalista. 
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Costa afirma que o problema da América de Whitman é “um problema de mentalidade tanto 

da classe dirigente como do povo comum. Assim mesmo quando já se tinha providenciado a 

proteção de uma série de direitos por meios legislativos, estes provam-se evidentemente 

insuficientes” (2011, 283). O que o poeta quer é mobilizar o “seu povo para regenerar e 

materializar o mais grandioso repto político e social de todos os tempos” – a democracia – 

que cresce entre os antagonismos.  

 A democracia é vista por Whitman como a natureza, com mobilidade, com 

movimento; com a necessidade de nutrir-se constantemente, de se renovar: “O presente não te 

basta – para tão imenso crescimento como o teu,/Para vôo tão impar como o teu – para uma 

prole como a tua,/Somente o futuro pode e consegue te bastar” (WHITMAN, 2011, p. 363). 

Assim como a natureza ela é dinâmica “como um sistema político perfectível submetido a um 

processo histórico de aperfeiçoamento só materializável com a dedicação e o empenho 

daqueles que são os seus autênticos artífices, daqueles que considera como os atletas da 

liberdade, o povo” (COSTA, 2011, p. 284). O povo precisa estar apto para a constituição de 

uma democracia, caso contrário ela não se mantém. Nesta perspectiva Whitman parece estar 

distante de um utópico. Ele parece estar consciente de tudo que envolve a instauração de uma 

democracia ao seu molde, de uma democracia que não se degrada como mera forma de 

governo. A crítica a sociedade não democrática ou a falsa democracia americana se estende 

também a falta de autenticidade da arte estadunidense no final do século XIX. Whitman 

propõe uma nova forma de ver o homem, a natureza, a sociedade e a arte. A ideia de 

continuidade, de processo e reconstrução requer que o homem avalie seu passado e recrie 

valores para o presente. Entre estes valores está a arte, a religião e uma democracia que 

suplante os limites de mera forma de governo, mas se instaure como modo de vida. Seu ideal 

de democracia é visto como uma norma moral que capacita o homem a interpretar o mundo e 

a interagir com ele na forma de cidadão ativo.  
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